
0 Lxbo. Sr.' Secretário âc Educação e Cultura» no ueo do
suas atribuições baixou a seguinte portaria:

Em 25-S.67

POiíP. U. 1'354 - tendo em vista o intcrSssc- uo ensino,

1. Fica instituído, eos vigência a partir ^o ano letivo de
136? e aplicp.çào nas unidades escolares de nível priaá-
río do i-stado, que t-K»/u'xsí. salas de aula en núaero igual
ou superior a cinco (5), um Sistema de Jiodísio de Pol -
gas ?emunais dc Alunos c- Je Utilização de Salas dc Au -
las objptivando o aumento de cepacidcde de rê^e* "sedar

Constituem medidas essenciais a. ímplantaçã) do Sistema,
sem prejuízo dar. norma complementares constantes *c A-
vises e Iní?tru'*ÓGO posteriores, as seguintes;

a) aos sábados, o expediente nas unidades escolares re
r&ridas no ítea 1, lesta Portaria será normal e coes

preenderá necessárianente a zninistrução de atlas c
de práticas educativas;

b) antes Ce- iniciado o ano letivo será elaborado pcl? -
diretória ào estabelecimento c áo»olo»nâo rolo
p^ctivo yúcleo de ‘•mnt.-rvieàò Ptdugódau, c ucale á».

‘-nranal nora as diversas párit k, cm uiau sut ur.
uivos, íir forrra a ensejar a litoemuâo úc um saiu
cada £?mpo ãc cinco, ncrTresjcotnão a ser utiliaadu -
■nor ura» nox»a tuw», conforme «■ *?ebda nrwxf»?

c) íiw atividades ncdagógienB extru-ciouse uus uc vinham
acscnvolvenúo nas twiríadts efwoiarcs, hos <?áhn.ins xjo
oporão a ter Icigíir nas unidades ubr£xntfiã«R peie. r,rc-
uente; Dortaria, nos dias de ^olga ''^f?aw»l das reene-
ctiVBR ciaescr.;



d ) w3 unidades escolares oue tenham ndnero óa tuilue úc
aulas inferior a cinco (õ), bem como cn oluoacs que
excederem aos ptupos tíc cinco ou miltiploc <!<-• cinco
ficando conaecucntcmcnte enduídos ào SiB.tc"»n de pq-
<l/«1o dh Pol0w ^umanuic úc .*lunon r UvlJi^avuo de
l?aJas ac ftiLÍaf rorppjicoerao r.ubmr ti dar. so rc«jj»n*j -
atual de trabalho?

r‘. Vppíirtaraic.nto úc .«uucajuo ^Tímáriu furã yublic&r, no Lid
rio Oficial do ' etnáo, at€ 50 de novembro do corrente uno
a relacSo «as unidades cecolaros onde será arlioado o ‘'is
terna ora instituído, nrovidcnciando ainda u prestação de
esclarecimentos u uuâiutencla» aos Pilei cós de i-uperviaão
Pedaíió^icu, sieccssíírias è. correta implantac-ão do secno -
dâstesu»
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
Secretaria de Educação e Saúde no Estado do Ceará

Modelo 8

EXAME VESTIBULAR ft

Realizado no...
!nto)
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ANO LETIVO DE 19 

Nome da

CARACTERISTICOS

Nome da aluna..„fid£Mfcv„  
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Observações : ...........................................................................................................................................................................................................
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Escola Normal do Colégio Lourenço Filho
DIRETOR! DR. FILGUEIRAS LIMA

FORTALEZA -CEARA
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Escola Normal do Colégio Lourenço Filho
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
Secretaria de Educação e Saúde no Estado do Ceará

Modêío 8

CARACTERISTICOS
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'Nome da aluna.
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Nome do pai  
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ESTADO DO CEARÁ

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE

DIRETÓRIA DE FISCALIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO DO ENSINO

Escola Normal Santa Isabel

Nome da aluna
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Concluiu o curso Ginasial (l.° ciclo) no

Nome do pai.
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9/ ..Média...........

5.0 Ciências
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRIMÁRIA
PERNAMBUCO
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1 - Cartilha Moderna

2 - Deciét José e Tião

3 - Alegria de Ler
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ESTADO DO PIAUÍ
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

RELATÓRIO APRESENTADO À IV CONFERÊNCIA

N A C I O N A L D E EDUCA C A O

I. PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
J
'á Embora seriamente empenhado na elaboração do Plano Estadual
, de Educação, o Conselho Estadual de Educação não poude ainda concluir aquê

le trabalho, razão porque não nos e possível apresentar as informações so_

» licitadas.
a Esclarecemos, entretanto que o Plano Estadual já se encontra/
A em adiantada fase de elaboração, esperando-se complementa-lo com os dados/

que serão fornecidos pela Pesquisa SÓcio-Educacional do Piauí, ora em rea

lização pelo Estado em. convénio com a SUDENE.
A pesquisa em referência abrange todos os graus e ramos de en

sino e tem como universo todo o território piauiense incluindo as esferas/
administrativas federal, estadual, municipal e ps.rticular.

Alem do Conselho Estadual de Educação órgão específico de pia

nejamento educacional por força da L.D.B., conta o Estado com a Assessoria
de Programação e o Setor de Estatística Educacional, órgãos da Secretaria/
de Educação aos quais cabe fazer o levantamento de dados e os estudos que
informa.® todó o planejamento educacional, inclusive os planos de aplicação
de recursos e os planos setoriais.

ÓRGãOS DE PLANEJAMENTO EDUCACIONAL



DESENVOLVIMENTO DO ENSINO PRÍMíÍRIO
— "rtefl ■» " -.r«** «nr ZM-»-*'*'T.-X" ' 5 >. I. ■ « *

2«lo A Lei Estadual nB 2»887, de 05 de julho de 1968, em seu artigo 8ài.j

estabelece que ”0 provimento e o sistema de promoção das diferen -
tes categorias de docentes primários serão abjeto de regulamento -
próprio baixado pelo Poder Executivo"»
Ate o momento, porem, não foi baixado aquele regulamento, pelo que,
tanto o provimento como p sistema de promoção continuam disciplina
dos pelo Estatuto dos Funcionários Públicos do Estado, onde são es
tabelècidas as seguintes modalidades de provimentos a) nomeação; /
b) acesso; c) remoção; d) transferência; e) aproveitamento; f) re-
versão; g) readmissão; e h) reintegração»
0 Estatuto prevê duas modalidades de promoção? antiguidade e mere
cimento ..
Quanto as diretoras de escolas primarias exercem elas função grati
ficada, sendo designadas por proposta do Secretario de Educação»

Os Inspetores de Ensino Primário seão nomeados, segundo estabelece
a lei ns 1958, de 0^/12/59, por concurso privativo dos portadores/
de curso ginasial»

2.2; A atual rêde de escolas normais e constituída de 12 estabelecimen
tos, sendo cinco estaduais e sete particulares, conforme quadro
discriminativo incluso»
Do total de diplomados ingressam anualmente no magistério cêrca de
6’7/?, como se vê do quadro n2 2 incluso»
Vale ressaltar que o currículo de ensino normal sofreu substancial

mudança que esta sendo gradativamente implantada em todo o Estado,
conforme consta da. resolução do Egrégio Conselho Estadual de Educa
ção, anexa «>

2 3o Conta o Estado presentemente com 1,128 professores leigos quase to
dos servindo na zona rural. Nesse total não se incluem os professo
res municipais e particulares, entre os quais .--;e contam mais de
2»500 leigos» Tem sido grande o esforço da Administração no senti“
do da er-::tin?ão progressiva do quadre de professores leigos., de tal
modo que nesses últimos seis anos nenhum professor leigo fei nomea
do» Com a recusa» porem de professor titulado de servir na zona /
rural tem a Administração Estadual sido obrigada a contratar, a ti
tulo precário, professores leigos para aquela area- a fim de asse
gurar 0 funcionamento das escolas alí existentes Tais professores,
entretanto, são submetidos a um treinamento intensivo em cursos mi
nlstrados no centro de Treinamento de Campo Maior, constituídos de
quatro etapas com dois meses de duração cada etapa?



2»U» 0 Serviço de Inspeção Escolar, organizado nos termos da. Lei Esta -
dual nfi 1958r. de Oh/12/59, constitui-se de 15 Inspetorias Regio -
nais de Ensino e 3 Inspetorias Seccionais3 cabendo àquelas o traba
lho de assistência administrativa. ás escolas de sua circunscrição,
e a estas., a supervisão do trabalho dos Inspetores Regionais»
Com a organização do Setor de Treinamento, Currículo e Supervisão/
e 0. instalação dos Centros Regionais de Supervisão, o Serviço de
Inspeção ficou praticamente paralizado, ate que sejam definidas as
areas de ação de ambos os setores»

A Supervisão do Ensino apresenta a organização constante do organo
grama em anexo» Existem cinco Centros Regionais dos quais apenas /
quatro estão devidamente instalados e três, em pleno funcionamento, 

2»5» A rede de prédios escolares próprios ou adaptados ocupados por es

tabelecimentos de ensino primário e medio e a constante do quadro/
ns 5°





ECULTURA
PIAUÍ

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
SERVIÇO DE SUPERVISÃO AO ENSINO PRIMÁRIO NO

nato e Monte -^le^re»

I
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ESTADO DO PIAUÍ

BÊDE DE ESCOLAS NORMAIS

- 1?69-

Quadro II

i r t
çj

 I*
1 I ' to i n-—— r-»- -:--.’:T-:xr"-»sr.--r-x'-«c^. v™«—rrx-T/-«r^í«rerar r»'.«>jror»wng.-r

.

T A B E L E C I M E N T 0
________ _________________

M U N I C -: p i o
•/=T^w=ar?3==«esjt-. aecwe

ENTIDADE
MANTENEDORA |
„ _______ . , ____ —r_. r̂.

Esc. Normal Santa Teresa ; Campo Maior Particular
Jj Sag.ca.do Coração de Jesus Piripiri Particular
ti Madre LÚcia São Raimundo Nonato

i
Particular

ti do Insto Batista Industrial Corrente Particular
tí Í2 Santo Antônio Valença Parti cular
n í •. Sagrado coração de Jesus Teresina Particular
11 N» So das Graças Tarnaiba Particular
n ií Francisco Correia Parnaiba Estado
t« ■, S Oficial Picos Estado
‘9 K Oficial Oeiras Estado !
18 Mons. Lindolfo Uchoa Flcriano Es tado
8» e«- Antonino Freire Teresina Estado

___________ _________
.31 *<— C t* X*O> rSt MCSTXS: —

(

CONCLUDENTES DO CURSO NORMAL QUE INGRESSAM NO MAGISTÉRIO
PRIMÁRIO

A N 0

i 
C
Q CONCLUDENTES

rrr c ^_r'-.'zx_=-j-tcr-aT.: —-T..^T.x—.■ r-KaacaMaanawB-^-maz:
INGRESSARAM

NO MAGISTÉRIO

19 6 ‘7 U 5 2 3 3 b. 7 3

1 9 6 8 7 1 1 b U 7 6 2



ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

O PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, no uso de
suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO a decisão do Plenário, adotada, ã unanimidade
dos Conselheiros, em sessão de 25°O1,1966»

RESOLVE;

Arto 1® -• 0 Currículo do Curso Normal aprovado nos termos
do Parecer n2 3/66 - Relator-Conselheiro Itamar de Sousa Brito sera ado
tado integralmente no exercido de 1966, nos estabelecimentos de ensino/
normal públicos e particulares<>

Art» 22 A adoção do regime departamental processar-se-a
inicialmente na Escola Normal Antonino Freire, de Teresina»

Art« 3® ~ Revogam-se as disposições em contrário»

Publique-se•

Sala das Sessões do Conselho Estadual de Educação do Pia
uí, em Teresina? 25 de janeiro de 1966»

/

JOSÉ CAMILLO DA SILVEIRA FILHO
.Presidente CÉE Piauí»

CÂMARA DE ENSINO PRIMÁRIO E NORMAL

PARECER N® 3/66

Relator g Cons» Itamar de Sousa Brito

REVISÃO DO CURRÍCULO DO ENSINO NORMAL E ADOÇÃO PROGRESSI

VA DO REGIME DEPARTAMENTAL»

A organização curricular do ensino normal, do Piaui, esta
belecida pelo Decreto-Lei U4.O2.; de 27 de janeiro de 19^7, continua, prà
ticamente? inalterável, em que pesem as profundas modificações que a Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional esta a exigir de todo o siste
ma escolar,, notadamente, no que concerne a currículo do ensino normal, /
por força de leis posteiores, longe de atenuarem os des^uí.. ■ os do Decre
to Lei 1 >/4.O2; tornaram ainda mais inautêntico o currículo? posto que
mais distanciado da finalidade e objetivos a que se propõeo



Ja en 1968, Coverao de cniho, ionande sons ciéncis de pr 
hlana, en canidnhava à Assonboia Logislativa do atado sae projoto de Lo 
propondo a refor ra do ensino nornek gue, anireinnioy nac ioou aprova 

Con o advento da I DD Bug 307as Lanpi kcngoos do er 
dem tenica o logal, roclamatida a inudença de currioulos o progetnas e de 

Caçao da s diseiplines qua, ien o da sls benaica �aquels Loi, le/ inte 
grar o curricules. 

Ipoe-so, sli, m cara ter de urgencia, a revisio cIIrricu 
lar pr ogranatica �o onsino nornai, cebendo a 9sto Bgre, io Cons0lho pro-. 

Bzsa revisio. in spiraie nos prineípios ie iiberdaia e des 

proçressista de edueaçao, nàT perä:nda de viste os objetivos do anslno 
roLB! DAra o qiue tara2 presente a neet ss:lade de adeguada prenaraca iac 
nlca-padago gi ca Go professoT prinar lo para e wanalo dn lasso, surn conve 

ni.Y1te roris çao uoral e cul, tura, nâc podendo clyláar a prozeclogia pedag 
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NOg têrnos aa L.D,., a to:naçao de professores para c e 
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D*3sse medo, respeitadas as disciplinas obrigatórias indj.
cadas pelo Conselho Federal de educação para os cursos de graus ginasial
e colegial? o curric”lo do ensino normal adqueri, pela organização que

f . f f .
ora. propomos, carater raais pratico e objetivo, incluindo ja no primeiro/
ciclo, noções de .fundamentos de educação e praticas escolares e de ensi
no, com o que se espora alcançar a preparação pedagógica, recomendada pe
lê Lei (arto 53, letra a da Lei 4*024? de 20/12/1961), e oferecendo, pe~
lo desdobramento das disciplinas complementares do curso normal de gràuZ
colegial, elementos para mais adequada preparação do professor primário.

Isso postos
Temos a honra de, submetendo o assunto a elevada aprecia

ção deste Egrégio Conselho, propor seja baixada Resolução, estabelecendo
para o ensino normal de graus ginasial e colegial, a seguinte estrutura/
curricular!

ESCOLA NORMAL DE GR/ÍU GINASIAL

1, Disciplinas obrigatóriass
1,1o Português, nas 4 series
1.2» Matematitea. nas 4 series
1.3, Historia, nas 2 primeiras e na última série do curso
1„4« Geografia, nas 3 primeiras series
1»5» Ciências Fisicas e Biológicas, nas 2 primeiras series

2, Disciplinas complementares! x
2.1. Fundamentos de Educação, na 3g serie
2.2. Pratica de Ensino, nas 2 últimas series (3® e 4&)
2,3. Praticas Escolares, na ultima série

3. .Disciplinas Optativas;
3.1. Língua Estrangeira Moderna (inglês ou francês)
3.2. Desenho
3»3* Musica e Canto
3.4» Técnicas Agrícolas
3»5» Artes Industriais

4» Praticas Educativas;
4.1. Educação Física (obrigatória ate.os 18 anos)
4.2, Educação Moral e Civica
4»3» Educação Ar-tistica
4*4» Educação Domestica
4-5» Artes Femininas e Industria Caseira

No elenco das disciplinas optativas pode ser incluída -
qualquer das disciplinas complementares ministrada em outra serie do cur
30.

0 quadro exemplificativo anexo estabelece o critério de
distribuição por série das disciplinas complementares ministrada em ou -



0 quadro ezemplificativo anexo estabelece o critério de
distribuição por serie das disciplinas optativas e das praticas educati
vas o

ESTRUTURA CURRICULAR DO GINÁSIO NORMAL DO SISTEMA PIAUIENSE
(QUADRO EXEMPLIFICATIVO)

ESCOLA NORMAL DE GRÁU COLEGIAL

DISC1PLIN A S
S É R I E 8

ia ; 2^ S ja

DlSCIPLINA3 OBRIGATÓRIAS Português X X X X
(indicadas pelo Conselho fede- • Matematica <,.».<>. X X X X

ral de Educação) Historia <, o».... o o ..»« □ o «. X X X

Geografia ....o.
Ciências Fisicas e Bioló

X X X

gicas ................ X X

.OIS CIPLINAS COMPLEMENTARES Fundamentos da Educação - X
(indicadas pelo Conselho Esta- Pratica de Ensino . - X X

dual de Educação) Praticas Escolares..... X

DISCIPLINA3 OPTATIVAS Ia optativa ........... X X
(indicadas pelos estabelecimen
tos. dentre as relacionadas,
até o limite de duas).

2â optativa ..........a X X

PRÁTICAS EDUCATIVAS Educação Fisica . ã .....

(obrigatorio ate 18 anos)
Qualquer das relaciona*-

X X X X

! das pelo C..M.E- (item 1.) X X X X

lo Disciplinas obrigatórias
L„lo Português, nas 3 series do curso
1.2 Matematica-, na 2 A serie
lo3o História, na Ia série
lo£ic. Geografia., na ls serie
1.5. Ciências Físicas e Biológicas, na ff série

2. Disciplipas complementaress

2-1. Metodologia e Pratica do Ensino Primário,. constituindo uma Divi
são Departamental, compreendendo, Metodologias da Lingua Patria,
da Matemática, das Ciências e dos Estudos Sociais (teoria e pi'a-

tica)o



2.2. Fundamentos de Educaçãoç abrangendo, Fundamentos Historico-filo-
scficos e sociológicos; Fundamentos Biológicos e Fundamentos Psi.
coiogicos. integrantes de uma mesma Divisão Departamental.

3. Disciplinas optativas:

3.1. Praticas Escolares (estatística educacional, legislação do ensi
no. escrituração escolar, correspondência oficial da escola,etc.)

3o2. Musica e Canto
?.-3» Desenho Pedagógico e Artes Aplicadas
3 0/4.0 Técnicas Audiovisuais '
3.5» Artes Industriais

Técnicas Agrícolas

Z4.0 P raticas Educativas:

Ziel« Educação Fisica (obrigatória até' os 18 anos)
/jo2o Educação Moral e Civica

3o Educação Artística
£1.0/4.0 Artes Femininas
/4.»5o Educação Domestica

E permitido o desdobramento ãas disciplinas complementa"
res. integrantes das Divisões Departamentais, em unidades semestrais, mi
nistradas por diferentes professores.

ESTRUTURA CURRICULAR DA ESCOLA NORMAL DE GRAU COLEGIA DO SISTEMA ESCOLAR
PIAUIENSE

^.■wrra"::s".7r r’—i e •.

DISCIPLI N A S j
SÉRIE
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DISCIPLINAS OBRIGATÓ- ,Í?O J/ C 1*3 ®aôO»t»O®©».%r&O»OC>0OOO®OC,C»O X
RIAS (indicadas pelo Í’Á»3. t/GíIlcl C-LCcl ú e< 0 0 c ee»o<»o®t,oooi»cooo®o>a>» «• X •z«>

Ci • c.selhc Federal de .li-L ,3 tOjf.Lcl ooooooôoweaoee&ffdttooooooeío xrA. ;^a

Educação;.. C@Og.V£L’Í lâ. ft><jo<,oOwO<ne®0©o0w®0Oci0««0®0 X
Ciências Fisicas e Biológicas ..... •* X

DISCIPLIIIAS COMPLEMEN
TARES (indicadas pe
lo Conselho Estadual

Divisão de Metodologia e Pratica de
Ensino .............e.*.o».......«»
Metodologia da Lingua Patrica ..... X «w X

de Educação). M@’CO(ÍOÃOgicl Clcl i 13. i.GiílS. biCcí * n » c ® o f». X
Metodologia das Ciências ..o..» .0.» X w. zí

Metodologia dos Estudos Sociais.... X X
Divisão de Fundamentos da Educação
Fundamentos Historico-Filosoficos e
Sociologicos ......00.uo.oooo.....« X.
Fundamentos Biológicos ............ -
Fundamentos Psicologicos .......... *=• V



Numere de aulas semana; não^computado o período de ap'
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DISCIPLINAS OPTATIVASj 1® disciplina optativa .„
12a disciplina, optativa

yZk —

PRÁTICAS EDUCATIVAS ;| Educação Física (obrigatória ate 18
/ 0 <. c» c* . n a s> G •£> o o <? «* G <5 c» o <? o G 0 c. n >•

■■Qualquer das relacionadas pelo Con-
l selho Estadual de Educação ...o....

X X X

As disciplinas obrigatórias e optativas, integrantes dc
Departamento de Cultura Geral, poderão ser agrupadas em divisões, segundo as
afinidades que apresentem»

Assim, podem ser constituídas a Divisão de Linguas e Li
teratura, a Divisão de Estudos Sociais, incluindo Geografia e Historia, Ho ~
ral e Civismo, a Divisão de Ciências Naturais, incluindo Física e Química, /’
Biologia, noçoes de Anatomia e Fisiologia Humanas, etc.

De igual modo, as disciplinas complementares integrantes
do Departamento de Cultura Profissional, podem ser agrupadas em Divisão de
Fundamentos da tódu.cação:, Divisão de Metodologia e Pratica de Ensino, etc-

Cada Divisão tera um coordenador que será um dos profes

sores integrantes^ o mesmo ocorrendo com cada Departamento.
0 professor-coordenador da Divisão ou Departamento, esec

Ihido pelos demais para servir-por um ano ou um semestre, e responsável pelo
planejamento do trabalho da Divisão ou Departamento e pela execução do plano
integrado em sua esfera de ação.

Anualmente, sera elaborado um plano de curso abrangendo/
todas as ax-eas do Curso, o qual sera apresentado, para aprovação, aos orgãos
próprios da Secretaria de Estado da Educação e Cultura.

A adoção do sistema departamental, aqui sugerida, sera .
progressiva, devdndo as Escolas Normais que o desejarem, fazer, antecipada. ■
mente, a necessária comunicação ao Egrégio Conselho Estadual de Edu.caçac;q;v
ouvidos os órgãos técnicos da Secretaria de ^ducaçao. expedira normas pav-
funcionamento dos Departamentos pretendidos ceio estabelecimento solicitante

Sala das Sessoé. do Conselho Estadual de ^ducaçao, em Tt

resina, 24 de setembro de 196'5»

ITAMAR DE SOUSA BRITO..
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•'.••i relação ao prbjeto OPERAÇÃO ESCOLA, cumpre-nos informar que, inl-
cialmente, foi designado corao area prioritária apenas a zona urbana/
do município de Teresina, esperaíid .-sé no próximo ano extender á zo

na urbana de seis outros municípios.. No corrente ano, dentro do pro
jeto foram adotadas as seguintes medidas2

a) realização de dois cursos para professores de Alfabetização em ,ve
gime de internato para treinamento intensivo de 2Ç0 professoras /
primárias que passaram a lecionar à 1® serie. Espera-se com essa

providencia melhorar as técnicas de ensino de leitura e escrita, e
reduzir o índice de repetência escolar naquela série,

b) distribuição, em convénio com o COLTED de cerca de cem mil livros
escolares a todas as crianças da zona urbana e rural do município

de Teresina.

c) expedição de decreto governamental, estabelecendo a obrigatorieda
de escolar na área prioritária de OPERAÇÃO ESCOLA.

d) expedição do Edital de Chamada da População Escolar.

.2, A rede de escolas primárias foi sensivelmente ampliada, como no-lo /

atesta o quadro nQ 6..

c3o Embora não tenha sido criada nenhuma nova classe de 5S e 6’fi serie, -
nesses dois últimos anos, adotou a Secretaria a providência de reser

var em Teresina uma unidade escolar destinada exclusivamente ao fun
cionamento desses cursos, com o que se espera realizar um trabalho /
mais coordenado, com maior rendimento. As oficinas de artes industri
ais, em numero de quatro, foram dinamizadas, verificando-se uma apre
ciável melhora na frequência e o enriquecimento do currículo com no
vas técnicas»
De início, exigiu-se dos alunos que concluíam a 6s série primaria a
prestação de um exame de estado perante banca constituída de profes
sores de estabelecimentos de ensino médio. A experiência, entretanto
mostrou-nos ser mais aconselhável dispensa?? aquele oxame. realizando
apenas ura exame final com os próprios professores de 6& serie. Tem-se

■ r V
observado que os alunos egressos da 6a serie revelam igual e as ve -
zes melhor aproveitamento na 2a série dc ginásio que os promovidos '
da primeira serie daquele curso.

,3.,. Apenas duas empresas no Estado mantém, presentemente ensino primário
nos termos do art, 1'70 da Constituição Federal. As demais empresas /
têm optado pelo pagamento do Salário Educação, isentando-se assim da
quela obrigação ex-vi do art. 7S da Lei It.liliO, de 27 de outubro de

As escolas mantidas pelas duas empresas em referencia ostão devida -
mente registradas nesta Secretaria e são visitadas por supervisores/ 



de ensino do Estado para .fins de orientação técnica e por Inspetores
de Ensinopara fins de verificação administrativa.

3o5<> Não temos nenhum programa de preparação de professor de 5n e 6$ se
ries em cursos regulares. Os atuais foram preparados em cursos espe
ciais de 6 meses5 realizado por esta Secretaria.

3.6. Existe apenas um ginásio com estrutura, de polivalente ou orientado /
Z , P

para o trabalho que, entretanto, esta ainda funcionando como gmasio
acadêmico, em virtude de ate o momento não ter entrado em funciona. ~
mento as oficinas anexas, por falta de equipamento respectivo.

3.7o A preparação regular de professores de disciplinas faz-se na Faculda
de de Filosofia. Poucos, entretanto, dos que servem atualmente ao en
sino médio possuem aquele curso. A maioria tem sido qualificada em
cursos da CADES ou em cursos especiais realizados pela Secretaria.



E N S I N 0 PRIMÁRIO Quadro nc 4

AMPLIAÇffO da rêde escolar

1 ? Ô 7 1968

UNIDADES ESCOLARES
INCORPORADAS Ã RÊDE

MUNICÍPIO N« DE SALAS

Escola Reunida
rí «j

Grupo Escolar
!f !3

Escola Reunida
Grupo Escolar

t! :t

cí it

1! II

n r

Escola Reunida
Grupo Escolar
Escola Reunida

Isolada
Reunida
Reunida
Reunida

II

•' Isolada
Grupo Escolar
Escola Reunida

fí «

G??'<‘p3 Kscolar
;t tt

Isolada
Grupo Escolar

'• scola Reunida
; scol-?. Is d ao a
Grupo Escolar

U

Joaquim Pires
Teresina (Cacimba Velha )
Teresina (Joguei Clube)
Itaueira
Floriano
Padre Marcos (Marcolândia)
Picos

í Rio Gran.de
i Francisco Santos
i Itainopolis

1 Luis Corneia
Monsenhor Gil (Monte Alegre)

! Oeiras (Santa Rosa
' Oeiras (õiti)
! Santo Inácio

Redenção do Gurgueia
1 Castelo do Piauí (Joazeiro)
■ Avelino Lopes
1 Bocaina
I Inhuma
j Santa cruz do piaui
: Campinas do Piaui
> Campo Maior (Santa Paz)
i Hugo Napoleão
, Picos (Saco do Engano )
; Picos (Sussuapara)
1

1 Sào Jose do Piaui
» Teresina (Parque Piauí)
í
i Altos

Curimata
Elizeu Martins
Luzxlandia
Sao João da Serra
Uruçul
7•'• - )

í Picos (fíoroav.a)
. 3ar.ro Duro

• Isalas Coelho

5

5
2
à
4
h
k
Li
2
li

2
2
1

2
2
2

n

2
2
2
2
2
U
3
1
li
3
li
2

li.

Gran.de
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ESCOLARES
RÊDE

M U N I C í P I 0 NQ DE SALAS

Grupo Escolar
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Esècla Reunida

?» K

írrujo- Escolar

Monsenhor Hipólito

Paes Landim

São Gonçalo do Piauí

São João do Piauí

Jai-cos

Simplício Mendes

Dom Expedito Lopes

Floriano (Casas Populares)o

Francinópolis fO
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\>
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i Escola Reunida

íGrupo Escolar

Esc ola Re uni da

Grlípp Escglar
h !t

et

Fronteiras ( Caldeirão

São Miguel do Tapuio

Altos (Coivaras)

Aroazes

Demerval Lobão

Oeiras

Grande) 2
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2

3
U
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
GABINETE DO SECRETÁRIO

Teresina, 30 de maio de 1969

Apraz-nos atender a solicitação de V, Exa. e informar
que, segundo o edital de execução da Operação Escola, a área /

correspondente prende-se somente a Teresina. Disto prestamos os

seguintes esclarecimentos.

1 ) “ AMPLIAÇÃO DA RÊDE ESCQLAR;

a) - construção, em tempo recorde, de 20 salas

de aula;

b) - adoção do sistema rodízio e aproveitamento

das salas de aula durante os 12 meses do

ano, com aumento de um terço da matrícula

escolar;

c) - A.proveitamento de clubes, entidades operá

rias e ate mesmo igrejas para salas de au-

la ’ . «

d) - Planejamento de construção de mais te sa

las de aula nesta Cápital;

2 ) - AUMENTO DO CORPO DOCENTE:

a) - 301 nomeações de professores titulados;

b) - Dois turnos de trabalho para professores /

voluntários;

c) - Contratos de novos professores;



SECRETARIA DE ,ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
GABINETE DO SECRETÁRIO

3 ) - Com relação a matrícula devemos salientar

que, no momento, não nos e possível forne

cer os dados preciosos e que procuraremos

fazer em breve oportunidade.

Valemo-nos do ensejo para reafirmar a V. Exa. /

protestos de estima e consideração.

‘Ba fm^Barboaa^-de^Deus.

Secretario de Educação.

Atencio^afirente.

Ilma. Sra.

Maria Teresinha Tourinho Saraiva.

Coordenadora, do Grupo Especial da Operação - Escola.

Ministério da Educação e Cultura.

Rio de Janeiro GB.
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Oficio N.» 196.3- Teresina. 30 do .julho de 1.969

De: Sr. Secretário de Educaçao do Estado do Piauí

Ao: Sra. Coordenadora da área de Educaçao do CIÍRH

Assunto:

Senhora Coordenadora:

Temos a honra de informar a V. Sr ia. que os dados soli
citados através do Ofício Circular nQ 156/68/GB/SG/SA, foram remetidos-na data

de 28 de fevereiro de 1969.
Como recetessenos, posteriormente, una redamaçao dos

referidos dados, providenciamos nova remessa dos mesmos acompanhados da copiai
do oficio de 28/2/69, precisamente no dia 30 de maio de 1969.

Lamentamos e estranhamos o extravio que se tem verifica
do na correspondência com V. Sria.

Em atendimento ao ofício 215/69, apresentamos essas ex
plicações que fazemos acompanhar de outra cópia dos dados e ofício de 28/2/69.

Aproveito o ensejo para renovar protestos de considera
ção e apreço.

Secretario de Estado da Educaçao e Cultura
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Oficio N.° L-) 43 1969 Teresina, 23 do fevereiro de 1969

De: Secretarie. do Estado da Educação e Cultura

Ao: Secretario Geral do Ministério da Educaçao e Cultura

Assunto: Informações

Senhor Secretario:

Em atendimento a solicitação de V. Sa., tenho
a satisfaçao de encaminhar as informações era anexo, atinentes
a area da "Operaçao Escola", deste Estado, as quais se refe -
rem a zona urbana da capital.

Apresentamos as nossas escusas pela falta de
presteza na remessa dos dados solicitados em virtude de só
recentemente havermos recebido a referida solicitação.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar
a V.Sa., os mais elevados protestos de estima e consideração.

Pe. Balduino Barbosa de Deus
Secretario de Estado da Educação

Hmo. Sr.

Dr. Edson Franco
DD. SECRETÁRIO GERAL DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

RIO .DE JANEIRO
GUANABARA



ASMS°°O

LEVALTAi-xPTO ESTATÍSTICO - 1969

ÁREA OPERAÇÃO E3C0LA_- CAPITAL_DO ESTADO DO PIAUÍ

POPULAÇÃO ESCOLARIZADA ...............................  28.822

POPULAÇÃO ESCOLARIZÁVEL  37.226

DÉFICIT ESCOLAR  8.404

REDE ESCOLAR  534

litfl-SRO DE PROFESSORES . 834



ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRIMÃRIA

DIVISÃO DE PESQUISA E ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA

PROVIDÊNCIAS A SEREM TOMADAS

1. Criação do GRUPO CENTRAL DE TRABALHO,oom sede no Departamento do

Ensino Primário.

COMPOSIÇÃO»

a) DIVISÃO DE PESQUISA E ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA (DPOP)

b) CHEFES DAS REGIÕES ESCOLARES E INSPETORIAS DE ENSINO

dos Munioípios indicados.

2. DIVULGAÇÃO» • '

a) Jornais

b) Rádio e TV.

o) Cartazes (oonourso)

d) Convocação de líderes»
- religiosos

— sindicais ,

3. Entrosamento oom entidades civis e religiosas para concessão de n<o

vas salas de aula.

4. Adoção do sistema de rodízio para se conseguir novas salas de aula

5. Censo Escolar

6. Ampliação da OPERAÇÃO-ESCOLA aos seguintes municípios»

— Campos

- Nilópolis

- São João de Meriti

- Volta Redonda

- Petrópolis

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIII



ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA

QUADRO Na 1

POPULAÇÃO ESCOLARIZADA PE J a 14 ANOS

MATRÍCULA

MUNICÍPIO 1968
(Estadual, municipal e
particular)

1969
(Estadual)

NITERÓI 49.027 42.591

SÃO GONÇALO 49.189 41.230

NOVA IGUAÇU 78.913 42.193

DUQUE DE CAXIAS 57.817 25.703

FONTE: IBGE e DEPARTAMENTO DfcE ESTATÍSTICA DA SECRETARIA DE'
'EDUCAÇÃO E CULTURA - 42 andar.

QUADRO Nc 2

POPULAÇÃO ESCOLARIZÃVEL DE 6 a 14 ANOS

QUADRO N° 3
■'DêFiaT1' ESCOLAR DA POPULAÇÃO DE 6 a 14 ANOS - 1968

FONTE, Dados do IBGE0

MATRÍCULA

MUNICÍPIO içr ■ 1968

NITERÓI
x

SÃO GONÇALO

NOVA IGUAÇU

DUQUE DE CAXIAS

59.522 . 4'(íjí

76.637
TuU'

116.375

64.430
íuu-

4 °t. 0

+ .
(0

'n. 3^ ■

k------

MUNICÍPIO Nfl % ‘

NITERÓI 10.595 17,77

SÃO GONÇALO 27.448 35,81

NOVA IGUAÇU 37.462 32,19

DUQUE DE CAXIAS 6.613 10,26



ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA

QUATRO Ng 4

NUMERO TE SALAS BE AULA

QUATRO N8 5

MUNICÍPIO TOTAL BE SALAS SALAS' UTILIZÁVEIS SISTEMA-UTILIZAÇÃO

NITERÓI 434 157 rodízio

SÃO GONÇALO 400 160 rodízio

NOVA IGUAÇU 279 65 rodízio

BUQUE BE CAXIAS 206 52 rodízio

TOTAL | 1.319 434 —

SALAS TE AULA BISPONIVEIS Bd 1970

QUATROS NB 4 e 5 - FONTE:-Inspetória dza 4S Região Escolar
-Bepartamento de Estatística da
Secretaria de Educaçao- 4° andar.

MUNICÍPIO N8 de SALAS/ BEPENÍENCÍA ABMINISTRATIVA

NITERÓI ESTABUAL

SÃO GONÇALO 7 g. tl

NOVA IGUAÇU 128 H

BUQUE BE CAXIAS 117 H

■

QUATRO N8 6

MATRICULA BO ENSINO MEDIO BA POPULAÇÃO TE 11 a 14 ANOS- 1969

MUNICÍPIO 1 N8 BE ALUNOS

NITERÓI- . . I

SÃO GONÇALO

10.285

. 7.005

NOVA IGUAÇU 7.767

BUQUE BE CAXIAS 4.626

FONTE: - Bepartamento de Estatística
da Secretaria de Educaçao e
Cultura do Estado do Rio.5®
Andar



ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA

QUADRO N° 7 Na DE PROFESSORES ' 1 969

/

MUNICÍPIO Prof2s c/ classe Proffis sem classe

Niterói 1 56I 1 133

S. Gonçalo 1 286 568

N. Iguaçu 1 002 389

■ D.de Caxias '642 179

1

FONTE: IBGE

D.de


ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRIMÁRIA

OF. N«/^/6$ .

ASSUNTO: Encaminha_dados
relativos à OPERAÇÃO-ESCOLA

Niterói, 18 de julho de 1969*
9

SENHORA COORDENADORA

DIRETORA

Informo, também, que êste Departamento já havia encaminhado a

essa coordenadoria os dados ora enviados, através do representante do M_i

nistério de Educaçao e Cultura no Estado do Rio de Janeiro, em março do

corrente ano, conforme cópia do ofício em anexo, e que segundo se infor

ma, lamentàvelmente, nao chegou a seu destino.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Senhoria, meus

protestos de elevada consideração.

■ DALKA SOARES DINIZ

Tenho a honia de encaminhar a Vossa Senhoria, dados relativos

à OPERAÇÃO-ESCOLA solicitados por essa coordenadoria.

Outrossim, informo a Vossa Senhoria, haver total impossibili

dade de completar tais dados, visto a carência de elementos concretos,

necessários a tal fim. Entretanto, posso asseverar havermos tomado as

devidas providências no sentido de complementaçao no menor prazo possí

vel.

Do Diretor do Departamento de Educação Primária da Secretaria de Educaçao e Cultura

A DD. Coordenadora do IPEA — Prf* MARIA TEREZINHA TOURINHO SARAIVA.



ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA . .
t

GABINETE DGj SECRETÁRIO

CÓPIA DO OFlCIO NC 358' ' - Niterói, 19 de março de 1969.

Senhor Coordenador,

Tenho a honra de encaminhar-lhe a inclusa relação,

solicitada atravqs do seu Ofício nC 1I4, de 17 de março corrente.

Devo esclarecer que os municípios constantes da re

ferida relação foram selecionados, rigorosamente, por ordem de -

crescente do número de matrícula.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa' Excelência

protestos de elevada estima e consideração.

.As. GERALDO BEZERRA DE MENEZES

- Secretário -

Confere com o original

A SUA SENHORIA 0 SR. DR. NELSON FRANÇA

COORDENADOR DO MEC E DA CELTED.
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RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
GABINÊTE DO SECRETÁRIO

G)

0
Oficio n- 13/69-AP Natal, 22 de agosto de 1969

Prezada Coordenadoras

o
Em resposta ao seu Ofício de n- 203/691 diri

gido ao Exmo. Sr. Secretário de Educação, passamos a informar sç>

bre o andamento do Programa " Operação Escola ".

As medidas tomadas no sentido de ampliar a

matricula constaram de:

1 - Publicação do Edital de Chamada da População em

idade escolar, conforme já foi comunicado a essa Coordenação;

2_ Organização de classes em cooperação;

3 - Ampliação do sistema de rodízio de turmas;

4 - Aumento de salas de aula pelo melhor aproveita -

mento do espaço nas Escolas;

5 - Aproveitamento na regencia de classes de profes

sores que estavam a disposição de outros órgãos.

Com relação a essas medidas registramos o /

seguinte resultado, comparado com o ano p. passado, nos diversos

municípios:

MUNICÍPIOS MATRÍCULA

1968

, GERAL'

1969

DIFERENÇA

+

Natal 32.019 37.855 + 5.836

Mossoró 13.040 12.001 1.039

Caicó

*

6.260 ■ 9.469 + 3.209 ’
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Santa Cruz . 2.393 . 2.861 . +467

Pau dos Ferros 2.173 2.807 + 634

TOTAL 10.146

Houve um aumento de 10.146 crianças ou de

9.107 se considerarmos a diferença para menos registrada em Mqs-

soro.

Sentimos'que a divulgação do Edital não fun

cionou como esperávamos.'Foi feita em todas as sedes dos Munici-

pios indicados através de Radio a Jornal. Achamos curto o perío

do de divulgação, mas como não dispomos de recursos para essa /

despesa, foi impossível prolongar, considerando-se o alto custo

das publicidades. Sugerimos que a Coordenação Geral apresente /

proposta ao Ministério de Educação para solicitar das Emissoras'-,"

Rádios e Jornais publicidade gratuita em cooperação com o Progra

ma Operação Escola, que e de interesse geral.

cípio í

Passamos a informar a situação de cada Muni

NATAL - A matrícula aumentou de 5.836 alunos

Medidas tomadas para atendimento:

- Escola em Cooperação:

1968 - ; . 1969 Aumento

27 53 28

Classes Volantes

1968 1969

18 18

SALAS DE AULA

Aumentaram 2 no Grupo Escolar da Cidade.da Esperança ( aproveita^

mento do espaço )

Crianças sem Escolas - 742 .

Todas as Escolas funcionam em 3 tutnos, exceto o G. E. Izabel /
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Gondim.Não foi possível nenhuma providência em relação ao núme

ro de excedentes.

mossorú -
Diminuiu o numero de matrícula de 1.039 crianças, em virtude da

diminuição de salas de aula.

Com o aumento' da matrícula do Ginásio que funciona no Centro Edu

cacional do Estado, mais salas foram ocupadas e o Ensino Prima -

rio que contava com 21 salas em 1968, este ano conta apenas com

14. ‘ . .

Também o Grupo Escolar Dix-Sept Rosado foi fechado por condições

precárias do prédio que. esta ruindo. Houve a doação de um prédio -á

do Ministério da Industria e Comércio ao Estado onde está sendo/

atendida parte da matricula daquele Grupo. Outra parte esta no G.

E. Moreira Dias.
a a

As turmas de 4 e 5- séries primárias estão funcionando em túrno

noturno em Grupos Escolares onde ha energia, para possibilitar o

atendimento do numero de crianças em idade escolar.

Por outro lado, foi adotada seria vigilância para atendimento /

das crianças na faixa etaria, não se registrando matrículas de -
a

mais de 14 anos ate a 4- serie, o que acontecia em anos anterio

res.

Existem 8 salas que funcionam no Seminário e em Ginásios, em coo

peração corp o Estado.

0 Município registra 451 crianças que procuraram matrícula e não

foram atendidas por falta de vagas.

CAICÚ - Em Ca icó a situação apresenta-se boa.

0 aumento de matrícula em relação a 1969 foi de 3.209 crianças.

As Escolas estão registrando vagas em algumas áreas.

0 Governo do Município abriu 5 Escolas^ o que veio contribuir pa

ra o aumento de oportunidades.

Em cooperação com a Paroquia, o Batalhão de Engenharia de Cons -

trução e o Rotary, possui o Estado 4 Escolas.
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Analizando a situação de Caico junto aos Supervisores, chegamos

a conclusão de. que as crianças que existem naquela area sem fre

quentar a Escola, e por falta de recursos dos pais para o seu /

vestuário e material.

PAU DOS FERROS -

0 aumento da matrícula de Pau dos Ferros foi de 634 alunos.

Medidas tomadas para atendimento:

Foram aumentadas 2'classes - uma funcionando no Grupo do DNOCS/

e outra no Circulo Operário.- Os excedentes foram distribuídos /

pelas diversas Escolas-do Município, aumentando-se o número de

alunos na classe, unica solução pois todas as Escolas ja funcio

nam em 3 turnos, exceto a do Patronato " Alfredo Fernandes ". .A

creditamos que existam crianças sem estudar, porém que não pro

curaram a Escola.

SANTA CRUZ -

Em Santa Cruz registrou-se um aumento de 467 crianças.

Houve um desdobramento de turno no Instituto Conego Monte, Esc£

la em cooperação com o Estado.

As Escolas Municipais estão funcionando em 4 turnos; as Estadu

ais apenas uma em três, as outras, em 2 turnos.

Não existe o sistema de rodízio. Supomos que ha crianças sem /

frequentar a Escola, porem não identificadas.

Em relação a ampliação da rede escolar foi dado prioridade no /

Plano de Aplicação de Recursos do PNE e construções e restaura

ções nas áreas da Operação Escola que apresentam crianças exce

dentes.

Assim, constou do Plano:

Em NATAL -

Construção de 2 unidades Escolares.

1 Grupo Escolar com 10 salas de aula no Bairro de Petropoli

1 Escola Reunida com 3 salas no Bairro Potilândia
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Em NOSSORÓ - ■ ,

Restauração do Grupo Escolar Dix-Sept Rosado, 6 salas.

Estas as informações para o momento. Pedi

mos desculpas pela demora motivada por falta de oportunidade de

um contacto mais direto com os Inspetores para informações mais

concretas.

Aqui estamos aguardando as suas orientações.

X

Atenciosas saudações,

EUNICE CORREIA DA COSTA

Coordenadora do Grupo de Trabalho

"Operação Escola" do Rio G. Norte

lima. Sra.

Maria Teresinha Tourinho Saraiva

Coordenadora da Ãrea de Educação do Centro Nacional de Recursos

Humanos

Instituto de Planejamento Económico e Social ,

Rio de Janeiro - Gb
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RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
GABINÊTE DO SECRETÁRIO
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o . • . .
Oficio n- 13/69-AP Natal, 22 da agosto de 1969

Prezada Coordenadora:

o
Em resposta ao seu Ofício de n- 203/69 diri

gido ao Exmo. Sr. Secretário de Educação, passamos a informar sê

bre o andamento do Programa " Operação Escola ".

As medidas tomadas no sentido de ampliar a

matricula constaram de:

1 - Publicação do Edital de Chamada da População em

idade escolar, conforme já foi comunicado a essa Coordenação;

2_ Organizaçao de classes em cooperação;

, 3 - Ampliação do sistema de rodízio de turmas;

4 - Aumento de salas de aula pelo melhor aproveita -

mento do espaço nas Escolas;

5 - Aproveitamento na regência de classes de profes

sores que estavam a disposição de outros órgãos.

Com relação a essas medidas registramos o /

seguinte resultado, comparado com o ano p. passado, nos diversos

municípios:

MUNICÍPIOS MATRÍCULA

1968

, GERAL'

1969

DIFERENÇA

> —•

Natal 32.019 37.855 ♦ 5.836 ,

Mossoró 13.040 12.001 •- 1.039

Caico

*

6.260 . 9.469 ♦ 3.209
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Santa Cruz . 2.393 . 2.861 . +467 .

Pau dos Ferros 2.173 ■ 2.807 + 634 .

TOTAL 10.146

Houve um aumento de 10.146 crianças ou da

9.107 se considerarmos a diferença para menos registrada em fflos.r

soro. .

Sentimos'que a divulgação do Edital não fun

cionou como'esperávamos.' Foi feita em todas as sédes dos Municí

pios indicados através de Radio e Jornal. Achamos curto o perío

do de divulgação, mas como não dispomos da recursos para essa . /

despesa, foi impossível prolongar, considerando-se o alto custo

das publicidades. Sugerimos que a Coordenação Geral apresente /

proposta ao Ministério de Educação para solicitar das Emissoras',''

Rádios e Jornais publicidade gratuita em cooperação com o Progra.

ma Operação Escola, que e de interêsse geral.

, Passamos a informar a situação de cada Muni

cípios ' ,

NATAL - A matrícula aumentou de 5.836 alunos

Medidas tomadas para atendimento»

- Escola em Cooperação»

1968 - •, 1969 Aumento

27

Classes Volantes

. 53 28

1968

18

SALAS DE AULA

Aumentaram 2 no Grupo Escolar

1969

18

da Cidade.da Esperanç a ( aproveita

mento do

Crianças

Todas as

espaço )

sem Escolas - 742.

Escolas funcionam em 3 turnos, exceto o G. E. Izabel /
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Gondim.Nao foi possível nenhuma providência em relação ao núme

ro de excedentes.

mossorú -
Diminuiu o numero de matricula de 1.039 crianças, em virtude da

diminuição de salas de aula.

Com o aumento'da matricula do Ginásio que funciona no Centro Edtj

cacional do Estado, mais salas foram ocupadas e o Ensino- Prima -

rio que contava com 21 salas em 1968, este ano conta apenas com

14. ’ ‘ .

Também o Grupo Escolar Dix-Sept Rosado foi fechado por condições

precarias do prédio que esta ruindo. Houve a doação de um prédio

do Ministério da Industria e Comércio ao Estado onde está sendo/

atendida parte da matrícula daquele Grupo. Outra parte está no G.

E. Moreira Dias.
a a

As turmas de 4 e 5- séries primárias estão funcionando em turno

noturno em Grupos Escolares onde ha energia, para possibilitar o

atendimento do numero de crianças em idade escolar.

Por outro lado, foi adotada seria vigilância para atendimento /'

das crianças na faixa etaria, não se registrando matrículas de -
a

mais de 14 anos ate a 4- serie, o que acontecia em anos anterio

res.

Existem 8 salas que funcionam no Seminário e em Ginásios, em coo

peração coiji o Estado.

0 Município registra 451 crianças que procuraram matrícula e não

foram atendidas por falta de vagas.

CAICÍ - Em Caicó a situação apresenta-se boa.

0 aumento de matrícula em relação a 1969 foi de 3.209 crianças.

As Escolas estão registrando vagas em algumas áreas.

0 Governo do Município abriu 5 Escolas, o que veio contribuir pa

ra o aumento de oportunidades.

Em cooperação com a Paroquia, o Batalhão de Engenharia de Cons -

trução e o Rotary, possui o Estado 4 Escolas.
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Analizando a situação de Caico junto aos Supervisores, chegamos

a conclusão de que as crianças que existem naquela area sem f re

quentar a Escola, e por falta de recursos dos pais para o seu /

vestuário e material. '

PAU DOS FERROS -

0 aumento da matricula de Pau dos Ferros foi de 634 alunos.

Medidas tomadas para atendimento:

Foram aumentadas 2'classes - uma funcionando no Grupo do DNOCS/

e outra no Circulo Operario.- Os excedentes foram distribuídos /

pelas diversas Escolas-do Município, aumentando-se o número de

alunos na classe, unica solução pois todas as Escolas já.funpijo

nam em 3 turnos, exceto a do Patronato " Alfredo Fernandas ". A,

creditamos que existam crianças sem estudar, porém que não pro

curaram a Escola.

SANTA CRUZ -

Em Santa Cruz registrou-se um aumento de 467 crianças.

Houve um desdobramento de turno no Instituto Conego Monte, Esco

la em cooperação com o Estado.

As Escolas Municipais estão funcionando em 4 turnos; as Estadu

ais apenas uma em três, as outras, em 2 turnos.

Não existe o sistema de rodízio. Supomos que há crianças sem /

frequentar a Escola, porem não identificadas.

Em relação á ampliação da rêde escolar foi dado prioridade no /

Plano de Aplicação de Recursos do PNE e construções e restaura-
.ff r-4

çoes nas areas da Operaçao Escola que apresentam crianças exce

dentes.

Assim, constou do Plano:

Em NATAL -

Construção de 2 unidades Escolares.

1 Grupo Escolar com 10 salas de aula no Bairro de Petropolis

1 Escola Reunida com 3 salas no Bairro Potilândia
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Em MOSSORÔ - '

Restauração do Grupo Escolar Dix-Sept Rosado, 6 salas.

Estas as informações para o momento. Pedi

mos desculpas pala demora motivada por falta de oportunidade de

um contacto mais direto com os Inspetores para informações mais

concretas.

Aqui estamos aguardando as suas orientações.

Atenciosas saudações,

EUNICE CORREIA DA COSTA

Coordenadora do Grupo de Trabalho

"Operação Escola"' do Rio G. Norte

lima. Sra.

Maria Teresinha Tourinho Saraiva

Coordenadora da Ârea de Educação do Centro Nacional de Recursos

Humanos

Instituto de Planejamento Económico e Social .

Rio de Janeiro - Gb



ESCOLAR - SÓCIO - ECÕNOMICO DE NOVO HAMBURGOCENSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
Estado do Rio Grande do Sul

Lei Municipal n? 10/69, de 02/05/1969.

-INTRODUÇÃO -

Apresentamos a seguir, para sua análise e apreciação, os
quadros demonstrativos resultantes do Censo Escolar - Sócio - Económico rea
lizado em Novo Hamburgo com base no dia 2 de maio de 1969, conforme Lei Mu
nicipal n° 10/69. Comparados estes, com os dados de ramos específicos, cole
tados pela Agência local do IBGE, em fontes diretas, verificamos uma varia
ção de 1, 62 %, ou seja, um acerto de 98., 38 %. Isto nos dá a firme convicção do
êxito do empreendimento, de onde concluímos que os dados obtidos " in loco " -
foram os melhores possíveis, em virtude dos mesmos terem sido coletados jun_
to à população.

Mister se faz expressar o nosso agradecimento a todos
que colaboraram, de uma maneira ou de outra, para a efetiva realização e su -
cesso do Censo Escolar Sócio-Económico de Novo Hamburgo.

Novo Hamburgo, 29 de julho de 1969.

Diretor do Departamento de Educação
e Ensino - DEE.



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
Estado do Rio Grande do Sul

TOTAL DE HABITANTES

No Município de NOVO HAMBURGO - RS

79.402

Observação: 948 pessoas não foram classificadas pelo processo da
Computação Eletrónica por motivos de ordem técnica.
Logo, não estão inclusas nos gráficos a seguir . -

TOTAL DE HABITANTES POR IDADE

Idade Habit. Idade Habit. Idade Habit . Idade Habit. Idade Habit.

0 1657 19 1571 . 38 1033' 57 396 76 114
1 1865 20 1515 39 1095 58 442 77 78
2 1891 21 1484 40 985 59 434 78 80
3 2145 22 1395 41 844 60 412 79 46

-4 2152 23 1451 42 891 61 295 80 54
5 2108 24 1315- 43 819 62 345 81 51
6 2096 25 1319 44 696 63 333 82 50
7 2009 26 1182 45 723 64 316 83 34
8 1999 27 1179 46 688 65 299 84 35
9 1957 28 1271 47 672 66 274 85 22

10 1825 29 1174 48 741 67 186 86 21
11 1825 30 1276 49 624 68 268 87 14
12 1784 31 981 50 605 69 216 88 12
13 1786 32 1107 51 521 70 2 04 89 18
14 1781 33 1160 52 549 71 121 90 6
15 1741 34 1045 53 553 72 151 91 5
16 1707 35 1100 54 486 73 113 92 6
17 1751 36 1021 55 480 74 106 93 2
18 1720 37 972 56 464 75 99 94 1



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
Estado do Rio Grande do Sul

PORTADORES DE DEFICIÊNCIAS

HabitantesTipo de Deficiência

CEGO 72
SURDO 122
MENTAL 446
FÍSICA 992
MUDO 99

OCUPAÇÃO

Ocupação H a b i t a n t e s

ESTUDANTE 16.390 4-2.028 = 18. 418
INDÚSTRIA 14.294
FUNCIONÁRIO PÚBLICO 1.311
PROFISSIONAL LIBERAL 987

> COMÉRCIO e AGRICULTURA 3.267
AFAZERES DOMÉSTICOS 14.066
APOSENTADO 3.150
INVALIDO 352
DESEMPREGADO 1.663
OUTROS. 22‘ 974 7-./ ,

-1 c <7 r (■' ' ' ' . z r
-----ôíA_ rn t'/fjy

2.028 pessoas que trabalham e estudam no Município.

RE MINE RAÇÃO

FAIXA

Sem Remuneração
Ahaixo do Salário Mínimo
Salário Mínimo
De um a dois Salários Mínimos
De dois a quatro "
Mais de quatro
Não Respondeu

Habitantes

46.058
7.888

11.668
7.889
2.672
1.888

391



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
Estado do Rio Grande do Sul

CURSO QUE GOSTARIA DE FREQÚENTAR

NÍVEL CULTURAL DO MUNICÍPIO

CURSO Habitantes

PRIMÁRIO 14.574
GINASIAL 20.178
CLÁSSICO 670
CIENTÍFICO 2.007
NORMAL 666
TÉCNICO 29 GRÂU 847
ADMINISTRAÇAO E AFINS 408
MEDICINA E AFINS 266
ENGENHARIA E AFINS 308
FILOSOFIA 584
DIREITO 154
NENHUM 37.765
CLÁSSICO E CIENTIFICO 17
CLÁSSICO E NORMAL 10

GRAU Habitantes

Não respondeu
Analfabe to
Menor de 7 anos
Primário
Ginasial
Colegial
Superior

157
7. 010

13.057
47.088
7.260
2.932

950
7 í ('W

HABITANTES POR ZONAS

ZONA Habitantes

OBSERVAÇÃO:

3. 972
3

1 - Urbana
2 - Rural

1
2

em
em

75.479
2.984

Novo Hamburgo : 74.482
Lomba Grande -

Total de habitantes
Total de habitantes
(39 Distrito - Rural) - ...............
No Distrito Rural há um setor censitário
urbano com 988 pessoas.



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
Estado do Rio Grande do Bui

ESCOLA
nnnnniffinnnnninnanniini

Tipo de Escola

Não respondeu
Municipal
Estadual
Particular-SENAI e
Fundação Liberato Salzano Vieira
Nenhuma

< /or U)

SEXO

Habitantes

321
6.572 '
6.656 , / £//

da Cunha 5. 386 J
59. 519 -sf—f

Sexo
Masculino
Feminino

Habitantes
38.414
40. 040

NATURALIDADE

Local de Nascimento

Município de Novo Hamburgo
Fora de Novo Hamburgo

Habitantes

36.628
41.826

REGISTRO CIVIL

Ê REGISTRADO ? Habitantes

SIM
NAO

77.536
918

SEGURO SOCIAL

FARIA CURSO PELO RADIO OU TV

Possue Seguro Social ? Habitantes

SIM
NAO

65. 525
12.929

SIM
NAO

Habitantes

6. 911
71.543



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
Estado do Rio Grande do Sul

CENSO ESCOLAR SÕC1O -ECONÕM1CO DE NOVO HAMBURGO

Não estudantes de 6 a 14 anos :

IDADE HABITANTES

6
7

1294
249

8
9

10
11
12
13
14

110
69
71
74

166
383
689

_ ________ ______

TOTAL
z -./ 'j ./?/<.■'. Z -3105 W/y) .



QUADRO DEMONSTRATIVO DOS ANALFABETOS EM NOVO HAMBURGO

POR NATURALIDADE E IDADE.
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8 51 83 134 43 105 20 12 5
9 16 21 37 44 111 17 128

10 16 18 34 45 135 25 160
11 5 24 29 46 116 23 139
12 15 17 32 47 111 18 12 9
13 21 26 47 48 154 22 176
14 26 28 54 49 12 6 12 138
15 20 25 45 50 112 20 132
16 35 30 65 51 92 7 99
17 52 29 81 52 99 19 118
18 48 27 75 53 104 20 124
19 30 41 71 54 97 21 118
20 56 24 80 55 119 17 136
21 42 22 64 56 108 21 12 9
22 69 35 104 57 82 15 97
23 80 35 115 58 104 21 12 5
24 93 31 124 59 105 19 124
25 74 28 102 60 102 16 118
26 90 24 114 61 66 9 75
27 84 33 117 62 77 11 88
28 130 21 151 63 84 12 96
29 107 30 137 64 70 20 90
30 106 26 132 65 65 7 72
31 97 26 12 3 66 68 6 74
32 130 15 145 67 57 3 60
33 128 28 156 68 77 17 94
34 93 30 12 3 69 54 7 61
35 132 35 167 70 52 10 62
36 89 26 115 71 26 3 29
37 87 18 105 72 26 3 29
38 130 17 147 73 21 3 24
39 110 24 134 74 40 - 40
40 106 33 139 75 22 6 28
41 96 17 113 76 27 6 33
42 111 22 133 77 17 3 20



QUADRO DEMONSTRATIVO DOS ANALFABETOS EM NOVO HAMBURGO

POR NATURALIDADE E IDADE

Não Naturais - - 5.551 - 79,2%
Naturais - 1. 459 - 2 0, 8%
Total - 7. 010 - 100,%

RESUMO POR FAIXA ETÁRIA
de f a 14 anos - 367 analfabetos
de 14 a 20 11 - 417 11

de 20 a 2 5 * > - 509 • 1

de 25 a 30 > i - 651 11

de 30 a 35 11 - 714 11

de 35 a 40 - 640 1 1

de 40 a 45 n - 659 11

de 45 a 50 1! - 714 11

de 50 a 55 1 ’ - 595 11

de 55 a 60 - 593 ’ 1
de 60 a 65 - 421 11

de 65 a 70 ! 1 - 351 11

de 70 a 75 II - 150 11

de 75 a 80 ’ 1 - 103 11 ■

de 80 a 85 •' - 64 11

de 8 5 a 90 I! - 36 • 1

de 90 a 95 11 - 10 II

de mais de 95 - 16 1 *

TOTAL 7. 010 11
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ESTADO DE SERGIPE
SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA

[ DOCUMENTO
' PARA USO DO

I iPÊA

Aracaju, 6 de agosto de 1969

Ofício n2 "3 / 7 ~

Senhora Coordenedor&s
r';'f

Em resposta a solicitação do ofício 208/69
relacionada com a Operação-Escola, passamos a prestar as seguia
tes informações?

Com referência ao item a as medidas toma
das por esta Secretaria no sentido de ampliar a rede de ensino,
informamos que, além da construção de 21| salas de aulas, firma
mos convénio com Entidades Particulares no sentido de conseguir
maior n^ de salas.

Quanto ao item b, referente ao aumento de
corpo docente, foram contratadas, através concurso, 83 professo
res para a capital^

Com relação ao item ç, a matrícula que em
1968 atingiu a 22.282 crianças, em 1969, aumentou para 26.0^5/
alunos.

I . . •

Desculpando-nos pelo atraso da remessa dos
dados, colocamo-nos à disposição de V.Sa., ao tempo que nos suba.
crevemos atenciosamente,

Carlos Albertd^Barros'?SampajoC

SECRET^ODE EDUCAÇÃO E CULTURA

lima. Sra.
Maria Terezinha Tourlnho Saraiva
Coordenadora da Area de Educação do Centro Nacional de Recursos
Humanos
Rua Melvin Jones, 5
Rio de Janeiro - Guanabara mjmu/SEC.



1 DOCUMENTO X
' \ PARA USO DO

I 1PEA

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO

DIRETÓRIA GERAL
LARGO DO AROUCHE 302 TELEFONE 36 8121

SÂO PAULO CAPITAL

Divisão de Expediente
Secção de (Ofícios
Of.l 85U I

Proc.27 973/69
«k

g

Em, 6 de agosto de 1 969»

Sra. Coordenadora

Acusando o recebimento do ofício-circular n.
26/69, reiterado pelo de noCNRH/OF/207/69, de 15-7-69,cumpre-
-me transmitir a VaSos em nome do Senhor Secretário, a inclu
sa cópia das informações prestadas pela Chefia do Cadastro -
Escolar d© Departamento de Ensino Primário,Secundário e Nor
mal, de acordo com os itens formulados, para instrução dos
trabalhos operação-escola que estão sendo realizados por es
sa coordenadoria*

Renovo-lhe os protestos de distinra considera
ção.

. ■ ■ / . ■

José Neyde Cesar Lessa

Diretor Geral

k Sra. MARIA TEREZÍNHA TOURINHO SARAIVA
MD.Coordenadora do Grupo Especial da Operação-Escola do Instituto
de Planejamento Económico e Social
MINISTÉRIO DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL
Rua Melvin Jones,5-280 andar -ZC21 ;

g?ANAB.4B4-rBMsa,



dedo

1 ■

»t«tiço» ot imti oUriui

°_.7h/69-
Solicita informações
RIO DE JANEIRO/GRUPO ESPECIAL DA OPERAÇÃO ESCOLA

Ao*mesmo tempo, foi centralizado o serviço de organiza
ção das provas, feitas agora em concordância.com o nível primário, re '

.tirando-lhes o caráter seletivo. !1 , ■

Mod. 49 - D.E. - M.000 *- Vl»96t •

Processo n.° 2797^/Õ9~*SE. 2O78/Ó9-DE

Informação n.

Assunto:

INTERESSADO;

com outros pedidos da "Operação Escola,”, para que se providencia^,

as informações Zo que vem sendo feito)e '

Quanto as perguntas formuladas, esclarecemos:
a) Quais as medidas tomadas por essa Secretaria, no sent^

ampliar a rede de ensino? • : . 0 ' j
1. -r Ensino Primário:.o ensino primário, no Estado de Sao

atende praticamente toda a popUlaçao em idade escolar. A amplia

SECRETARIA DE ESTADO DOS, NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO

1 • 0 4
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO

. 0 processo esta despachado para Lourdes Britto Pereira.
. ■ No entanto, como na ocasião a referida funcionaria estava
designada para trabalhar, na elaboração da. proposta orçamentaria, de
1970, o processo foi enviado para o Cadastro,-"sein. despacho, juntamen
te
se

Paulo
ção, agora, deve acompanhar o aumento vegetativo da população.

„ Espera-se, mesmo uma redução na matrícula, que esta ço

meçando a ocorrer. Isto porque nos anos anteriores, eram atendidas
crianças na faixa etaria de. 12 a 14 anos, para que se conseguisse es
colarizar os que não 0 haviam sido, no tempo devido. ' . •'

Atualmente, com o oferecimento de vagas, e com 0 maior
esclarecimento dos responsáveis pelas crianças, o atendimento e feito
na idade correta, ou seja dos 7 aos 11 anos. !

Tal ampliação á atendida, quanto a parte dé prédios,. £

‘traves de construção e de uso intensivo do prédio.
. . Quanto a professores primários, normalistas, o numero

excede a necessidade, como 0 demonstra a. inscrição para o concurso dè
• ■ j . 1 z z ' í ■ ■1 . •

ingresso ao magistério primário, quando se apresentaram l±0»000 candi-
datos‘ para 3.000 vagas. ■■

2 - Ensino Secundário: o ensino secundário em são Paulo e£
tá atendendo totalmente os que procuram nele ingressar. Para isto, ra
cionalizou-se o sistema de exames de admissão do ginásio, fazendo-se

•a inscrição dos candidatos em junho, a tempo de planejar seu'atendi -
? mento. ’' 1 ‘i

DOCUMENTO í :<
para uso do

IP E A Pls • 

6 e

concord%25c3%25a2ncia.com


SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO

•8

615.281

277.891

• 1.793.258

5.220

-ir.nçoi 01 oiTti oairic»
1 I

l^ís as providencias tomadas
m vista a necessidade de se

explicado
excede as

391.772

9.745

32I.502

43.611

na resposta an
necessidades.

Processo n.°_

Informação n.

Assunto:

INTERESSADO 1

• 1.616.8541'

1.709.070

1 $69 '

Diferença.

92.216

I.788.O58

Diferença

1 .968

' 1966

1 967

2& SERIE,

438.969 '

460.186

para o‘ aumento do corpo
atender a

24.215 21.217

65O.85O.. 477.29O

.560.104 519.8^0

-90.726 , 42.590,

26.896 ' ! 19.890

382.027

, 4 documento
PARA USO DO

IP E A

•■4.

docente, tendo
de matrícula?

1 - Ensino Primário» como já foi
.terior, o número de professores normalistas

Assim, o problema atual e de melhoria qualitativa. Para tanto,foi re
formulado 0 currículo dos cursos de nível médio, através da Leil nQ -

lOgOjB de 5/2/68 que foi regulamentada pelo Úeoreto nfi 50.133 dp 2do
agosto de 1968 e da Resolução do Conselho Estadual de Educação nc 36/
- «A

69, em fase de implantaçao.
2 - Ensino Secundários existem no Estado de São Paulo

Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, funcionando como Institu

tos Isolados de Ensino Superior, alem de 2 Universidades, todos ofi
ciais. Funcionam ainda varias Faculdades de Filosofia particulares.,

Desta forma, foi possível atbnder,seja com pessoal já

licenciado, seja com alunos de 4Q ano, a demanda de professores.dês-.
se nível, ocasionado pela expansão da'rede. ' ‘ •

c) Qual foi o número de novas matrículas obtidas por êsse^1

Estado, por força do edital de chamada da população infantil, ou de
outras providências? s\ 1 ■ •

1 - Ensino Primário; Quadro demonstrativo da matrículas

MATRÍCULA 11& SÉRIE

591.068

Mod. 49 • D.E. - 30.000 - VI-961

ja SÉRIE " ,4a SÉRIE TOTAL

540.058 ->v ■ 246.759

366.954 ' ■ 266.649

Fls.,'5 .

procura maior



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO

IggB ■•. DEPARTAMENTO. DE EDUCAÇAO
■ ■>«

■ Processo p 

1 u1:- ■

Moa

Informação n. 
* . 0

Assunto:

2 - Ensino Secundário

49 - D.E. - 10.000

Fls'.____ 6.

DOCUMENTO
PARA USO DO

•l ipea

INTERESSADO;

I. O. S. — IUVIÇ0I •( ARTES ORir ICAI

Curso Ginasial
MATRICULA '■ ia SÉRIE.. OUTRAS TOTAL DIFERENÇA

•Sk ■ ■' ° : * ' A • SÉRIES
,, ■! li: ’«■ • i • ... • •• 1 1 1 I

7,71 9667 * . 1190695 198.066 7 317.761

•”= 1 967 ' ■ ' 7 .y,;. 128089o 7'.. ■ 226.950 ■',.'355.8110 '. ; 38.079 s
</r;968 7' 21x0,61x5 252.5119 .7 74U93.19U ■ ;

; v 1. 9?? . >Í 2262.176
- v- . , /

326 o 050 4; 7:; 588.226 . ■ 7 95.032

‘ .H:
■ ' ' "" ■6 ■’ '‘ Curso Científico .'1. 1

MATRICULA^^âj ■'7- :'.7 ' lfi ANO 7 ' OUTROS TOTAL DIFERENÇA
’7Í' ' ANOS

77 1 966 ■ 18,71x2 ’ 7 7,15.898 7 311.6110
•í . 1 .

■ ‘ 1 .

S?1907? ; 7 17.90/1 .7 77 23.958 .. i'7 111.862 /

7.1 968 :: 7., 27.603 21.905 7;; '119.508 ; +7.222
1-969 ;U1: (*) 27.151! 7

. -j ••.V!
77727.151,

! 1 f, <

1 7' ■■ ,<■
i.l:, • . ' • • •’ > Curso Clássico

l s"

|
í.;; 1

1 i’7

1 ■ •
<..*/ i* r , . . • *|* ’ ' ■1 T

I1'1 : . /

'.MATRICULA ' 7/7. 7 IO ANO . ■ :7 OUTROS 7 : TOTAL DIFERENÇA'
ANOS 7 ' ■

7< 1966 ■■ 5.076 x7 11.989 ■7"'10.065
. 1 967 7. 6.527' : ;7::: . 5.5811 .12.111 . ' 2.0116

1 968 777' 7i;77 7 ■ 9.057 : < ■'•'6.880 15.937 ,
t •

■77-1 969.7'777 ■ 5*5 ...7 ,-X:- - 8.795 ,7 8.795



1 .

TOTAL DIFERENÇA•1Q ANOMATRICULA

U5.53O1 966 20» 807 21^723

57.5871 967 32.3U3 + 12.057
27 oUó-'1 ‘968

1, 969 ■(*)

Colégio Integradó(*)

ia Serie

Em 25 de julho de 1969

p/Chefe do Cadastro Escolar <

I. O. K. — KRVIÇOI BC ARTCS ORAfICA1

OUTROS
ANOS

í DOCUMENTO ✓
PARA USO DO 5

IPEA

Processo n.°

■ Informação n

Assunto:

INTSRKSSADQ;

36.5%.”i 7/63.973
Uo«718 ' 4o- 718

1.969 - 65.739 alunos

pis/ .r.

. o.^^oVdo^ífftló^ixpodlsat.

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCARÃO

DEPARTAMENTO DE , EDUCAÇÃO
■ í ■ - ' ' ■ ■ ■ » r. ■ :

Curso Normal



DOCUMENTO |
PARA uso do
, L°£A

ESTADO de santa catarina

SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA w
GABINETE DO SECRETARIO

GAB/Ç^Q-^oS Florianópolis,
em 8 .âe agosto de 1969.

©/

Senhora Coordenadora,

Primeiramente pedimos.escusas pela ausência dos dados solici
tados a esta Pasta de Educação, sobre a Operação-Escola neste Estado /
para os trabalhos desta Coordenadoria.

Presumindo o indevido encaminhamehto do 12 ofício, sendo que
de posse do presente nos damos pressa no atendimento.

a) As medidas tomadas por esta Secretaria com o fim de ampliar
a rede de Ensino, foram efetuadas através do orgão especializado do /
Governo, Plano de Metas do Governo (Plameg) que, atendendo a sugestões
diversas, esta realizando a construção de 187 estabelecimentos escolares
com ampliação do número de salas disponíveis em roais de 3/46 salas.

b) Quanto ao atendimento do corpo docente não foi apenas pro
videnciado o preenchimento de novas vagas, como ainda atende-se para
necessário aperfeiçoamento e adaptação do novel professor, na qualidade
de estagiários.

0 Estado consta com 1750 novos professores estagiários, no en_
sino primário.

c) Ó aumento de matrícula, decorrente da chamada da população
infantil, neste ano de 1969 foi de: 55«UO8 .

Dado o que tínhamos a informar, apresentamos a Vossa Senhoria ,
protestos de consideração e estima.

Jaldyr Bheying Faustino da Silva
Secretário de Educação e Cultura

lima Sra. Maria Terezinha T. Saraiva.
DD. Coordenadora da Àrea de Educação do' CNRH.

Rio de Janeiro- G.B



ESTADO : SANTA CATARINA
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